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NOTA DA MISSÃO PERMANENTE DE BARBADOS SOLICITANDO A DISTRIBUIÇÃO DO TEXTO SOBRE A “INICIATIVA CARICOM-EUA DE COMBATE AO TRÁFICO ILÍCITO DE ARMAS PEQUENAS E ARMAMENTO LEVE E MUNIÇÃO”
MISSÃO PERMANENTE DE BARBADOS

JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

29 de novembro de 2007

Senhor Presidente:


Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência na condição de Presidente do Grupo de Embaixadores da Comunidade do Caribe (CARICOM), Washington D.C.


A respeito, tenho ainda a honra para pedir que o texto anexo sobre a “Iniciativa CARICOM-EUA de Combate ao Tráfico Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve e Munição” seja distribuído a todos os Estados membros da Organização em 3 de dezembro de 2007.


Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta consideração.

Michael I. King

Embaixador

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Rodolfo Hugo Gil

Representante Permanente da Argentina

   junto à Organização dos Estados Americanos

Presidente do Conselho Permanente da OEA

Washington, D.C.

Iniciativa CARICOM-EUA de Combate ao Tráfico Ilícito de Armas Pequenas

e Armamento Leve e Munição

Os Estados membros da Comunidade do Caribe (CARICOM) e os Estados Unidos da América (EUA) expressam sua preocupação com o crescente mercado cinza e negro no Hemisfério, que tem o potencial de aumentar o acesso de grupos terroristas, traficantes de drogas, quadrilhas e outras organizações criminosas a essas armas. Os Estados membros da CARICOM não produzem armas pequenas, armamento leve nem munição, nem são importadores deles em grande escala.


Como nações comprometidas com os valores de liberdade, democracia e paz, os Estados membros da CARICOM e os EUA estão extremamente interessados no tráfico ilícito de armas pequenas, armamento leve e munição na região, o que ameaça a segurança de Estados membros da CARICOM e prejudica seu desenvolvimento econômico e social.


Em vista de seus valores comuns e suas preocupações, os Estados membros da CARICOM e os EUA declaram sua determinação de prevenir, combater e erradicar o comércio ilícito em pequenas armas, armamento leve e munição na região.  Com base no desejo compartilhado de proteger seus cidadãos e melhorar sua capacidade para gozar os benefícios da democracia, segurança e desenvolvimento, os Estados membros da CARICOM e os EUA resolvem:

i.
combater incansavelmente o tráfico ilícito de armas.  Eles acolhem com satisfação a cooperação ativa e vigorosa entre os Estados membros da CARICOM e os EUA para erradicar este problema e apoiar esforços crescentes nesta área; e


ii.
apoiar mutuamente os esforços uns dos outros, bem como os de outros Estados, para combater esta ameaça e, quando possível, fornecer ajuda técnica e de outro tipo para essa finalidade.  Eles também se comprometem a intercambiar informações e experiências para que possam se beneficiar da perícia uns dos outros para resolver esse urgente desafio à segurança.  Os Estados membros da CARICOM e os EUA reconhecem que o fortalecimento da cooperação multilateral é essencial porque a ameaça do tráfico de armas transcende fronteiras e afeta todas as nações.


Os Estados membros da Comunidade do Caribe reiteram seu firme apoio aos tratados e instrumentos internacionais destinados a combater o comércio ilícito de armas pequenas, armamento leve e munição.  A respeito, eles vêem a implementação do “Programa de Ação para Prevenir, Combater e Erradicar o Comércio Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve em Todos os Seus Aspectos” de 2001 da Nações Unidas como um primeiro passo importante em direção aos esforços para combater este comércio letal.


Fundamentados em sua visão mútua da segurança interamericana e nos seus objetivos conjuntos como democracias, os Estados membros da CARICOM e os EUA acordam:


i.
melhorar os controles de importação e exportação de forma coerente com as práticas e as normas internacionais comuns;


ii.
melhorar o intercâmbio de informações sobre entidades e indivíduos envolvidos em tráfico ilícito e sobre as rotas por eles usadas para o tráfico de armas;


iii.
promover o rastreamento de armas de fogo recuperadas em conexão com atividades ilícitas para fornecer pistas para a respectiva investigação;


iv.
intensificar a segurança pública e a cooperação aduaneira;


v.
aperfeiçoar o controle, a gestão e as práticas de segurança do arsenal nacional;


vi.
incentivar destruição de arsenais nacionais que geram riscos, obsoletos ou excessivos;


vii.
promover a implementação das Diretrizes da OEA para o controle e a segurança de MANPADS;
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viii.
proporcionar ajuda técnica e de outra ordem, conforme apropriado, para os Estados afetados em apoio a seus esforços para combater esta ameaça; e


ix.
promover programas destinados a reduzir a disponibilidade e o uso de armas ilícitas de fogo


Os Estados membros da CARICOM e os EUA incentivam os Estados do Hemisfério a se unir neste esforço para combater o tráfico ilícito em armas pequenas, armamento leve e munição.
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